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Enquadramento

Período de elaboração dos 
Planos de GestPlanos de Gestãão das Bacias o das Bacias 
HidrogrHidrográáficasficas integradas na 
RH6 (Sado e MiraSado e Mira) e na RH7 
(GuadianaGuadiana):

14 meses
Fevereiro 2010 a Junho 2011



Principais dificuldadesPrincipais dificuldades

- Diversas Bases de Dados (ex-DRAOT e CCDR) com informação com 
origens diferentes: processos em papel e ficheiros/outras bases de dados 
existentes - Exportação dados de BD, de forma directa e automática, não 
tendo existido uma aferição dos dados, de forma sistemática, o que resulta 
numa menor fiabilidade dos dados

- Existência de ficheiros/bases de dados contendo alguns campos com 
informação não relevante e/ou confusa

- Existência de BD de Processos, destinada a apoiar a gestão dos processos 
de emissão dos TURH e orientada para a gestão administrativa e de 
documentos e não para a gestão de recursos hídricos (sem incluir muita da 
informação relevante para a caracterização das pressões, tendo em conta os 
objectivos dos PGBH

- Falta de inventários actualizados de utilizações / pressões relevantes 



O que se poderia ter feito diferenteO que se poderia ter feito diferente

No processo de elaboração dos actuais PGBH, muito pouco



Programa de Medidas Programa de Medidas -- desenvolvimento de novos desenvolvimento de novos 
projectos que possam integrar a comunidade cientprojectos que possam integrar a comunidade cientííficafica

Diversas Medidas propostas correspondem a estudos / projectos a 
desenvolver oportunamente, com instituições de I&D, como vista a 
melhorar o conhecimento de determinados problemas e permitir o seu 
devido enquadramento e resolução, se possível até ao final do próximo 
ciclo de planeamento (2015)







RH6 – 36 medidas/140 acções (331 M€)

249 M€ (75%) referem-se a medidas com efeitos nas águas 
superficiais EE subterrsubterrââneasneas

11 M€ (3%) medidas com efeitos nas águas subterrsubterrââneasneas

RH7 – 35 medidas/135 acções (134 M€)

87 M€ (65%) referem-se a medidas com efeitos nas águas 
superficiais EE subterrsubterrââneasneas

4 M€ (3%) medidas com efeitos nas águas subterrsubterrââneasneas



ImplementaImplementaçãção e financiamento para a execuo e financiamento para a execuçãção do o do 
Programa de MedidasPrograma de Medidas??

Face à actual conjuntura económica internacional e às condicionantes 
orçamentais de âmbito nacional, e tendo sempre presente as exigências da 
DQA, haverá que enquadrar e priorizar muito rigorosamente a execução dos 
programa de medidas

Os PGBH detalham, para cada Medida, as principais fontes de financiamento



Outras fontes de financiamento



RevisRevisãão dos PGBH para 2015o dos PGBH para 2015
Terá de ser dado seguimento a diversas propostas que constam dos 
PGBH, ao nível da capacitacapacitaçãçãoo (meios humanos) e da melhoria da melhoria da 
capacidade de organizacapacidade de organizaçãção internao interna, no sentido de obviar as 
dificuldades encontradas neste ciclo de planeamento

O planeamento é um CICLO, logo não se devem equacionar 

“paragens” e “arranques”



O que já está a ser utilizado dos PGBHPGBH













Total MA: 
20

Mau 
estado: 1515

Outro exemplo: Plano Guadiana (parte espanhola da bacia)



TOTAL:6.475 M€




